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Mês de agosto tem-se revelado um ótimo parceiro para os negócios locais
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Incêndio em Silvalde  

Chamas 
voltaram a 

criar o pânico 
no concelho

Gasóleo e mangueiras furtadas durante o 
combate ao incêndio em Arouca

Págs.  8 e 9

PrAiAs CheiAs, hotéis esGotAdos 
e bAres CoM Muito trAbAlho

Págs. 8 e 9

 

O Maré Viva 
interrompe a 
sua publicação 
regular para um 
curto período de 
férias. Voltamos 
às bancas no 
próximo dia 7 de 
setembro. Até já!

Férias
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Foto : Flávio Alberto

tAnque dos 
boMbeiros 

foi roubAdo
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Doações de bens alimentares e materiais ajudaram os bombeiros a ultrapassar estes dias difíceis

Espinho rEspondEu com onda solidária

Incêndio deflagrou em Silvalde                        Foto I Flávio Alberto

chamas voltaram a assustar

Depois do incêndio em 
Guetim na semana 

anterior, os Bombeiros 
do Concelho de Espinho 
enfrentaram as chamas em 
Silvalde. Falta de acessos e 
chamas intensas acabaram 
por dificultar o trabalho dos 
soldados da paz.

O relógio ainda não marcava 
21h00 de sexta-feira quando os 
Bombeiros do Concelho de Es-
pinho receberam um alerta de 
incêndio em Silvalde, perto da 
Nave Desportiva. Com tempera-
turas baixas para o mês de agos-
to e num dia em que o sol nem 
sorriu, deflagrar um incêndio num 

pinhal seco é no mínimo estranho 
mas, até esta altura, não foram 
registadas indícios do que real-
mente aconteceu, surgindo ape-
nas as suspeitas de mão crimino-
sa neste ato.

Dez bombeiros auxiliados por 
quatro viaturas e pela Polícia de 
Segurança Pública de Espinho, 
acabaram por conseguir dominar 
o fogo que chegou a apresen-
tar labaredas gigantes e deixou 
os moradores em sobressalto. 
Curiosamente, uma das grandes 
áreas ardidas de mato corres-
ponde ao futuro local de cons-
trução do novo quartel dos Bom-
beiros do Concelho de Espinho.   
NO

Disponível em www.peticaopublica.com

petição para acabar com o 
fogo-de-artifício da nossa 
senhora da ajuda
O concelho de Paredes de Coura não vai realizar este ano a 
habitual sessão de fogo-de-artifício nas festas do concelho e 
vai dar o montante que gastaria no espetáculo pirotécnico à 
associação humanitária dos bombeiros locais. Inspirada por esta 
atitude, surgiu no site www.peticaopublica.com, uma petição 
endereçada à autarquia do concelho, visando o cancelamento do 
fogo-de-artifício das Festas de Nossa Senhora da Ajuda e que a 
verba destinada seja para as corporações de bombeiros locais. 
Até à hora do fecho desta edição, perto de 60 pessoas já tinham 
assinado a petição. NO

Foto : Débora Azevedo

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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Advogadas

Furtaram gasóleo e doze lanços de mangueira

vEículo roubado Enquanto combatiam incêndio
Um veículo tanque dos Bom-

beiros Voluntários Concelho Es-
pinho foi assaltado, no dia 12 
de julho, na Serra da Freita, em 
Arouca, Aveiro, durante o com-
bate aos incêndios que lavram na 
região. O gasóleo e doze lanços 
de mangueira foram roubados da 
viatura por desconhecidos.

O veículo tanque avariou na 
segunda-feira e ficou imobilizado 
em plena serra.

O trabalho intenso, nos últimos 
dias, a que a viatura foi sujeita, 
esforçou o motor até que o turbo 
partiu.

O furto foi detetado na quinta-
feira anterior pelo mecânico da 
corporação de Espinho que se 

deslocou ao local, para a sua re-
paração.

“É lamentável que isto tenha 
acontecido. Os bombeiros lu-
tam diariamente, no terreno, com 
imensas dificuldades, na prote-
ção das populações e há alguém 
capaz de uma coisa destas”, dis-
se o comandante dos Bombeiros 
Voluntários Concelho Espinho, 
Pedro Louro. “Esta situação é 
tão triste que nem sequer vamos 
apresentar queixa às autorida-
des. Numa altura em que todos 
procuram apoiar os Bombeiros, 
não é este triste episódio que vai 
estragar tudo” acrescentou o co-
mandante.

Os custos com a reparação do 
veículo, por se tratar de avaria 
ocorrida no teatro de operações, 

vai ser suportada pela Autorida-
de Nacional Proteção Civil. PJD

Veículo foi alvo de furto na Serra da Freita

Em Guetim

bocas de incêndio roubadas
As bocas de incêndio em Guetim, junto aos pinhais, foram 
vandalizadas na semana passada. A Câmara Municipal de 
Espinho substituiu-as, mas, na noite de 13 de agosto, o metal foi 
novamente furtado.
Em Guetim, durante o incêndio de semana passada, os 
Bombeiros Voluntários do Concelho de Espinho ficaram privados 
de recorrer ao abastecimento de água no local, o que provocou a 
revolta dos moradores.
“É uma situação lamentável que põe em risco o desempenho dos 
bombeiros e a segurança de pessoas e bens”, referiu Vicente 
Pinto, vice-presidente da autarquia. PJD

Estação de água rapidamente reparada

não houve falta de água
A autarquia tinha lançado um alerta sobre a Estação de 
Tratamento de Água (ETA) de Lever, que teria sido afetada num 
incêndio e que poderia haver cortes no abastecimento. Porém, 
horas depois, a Águas do Norte assegurou que a estação 
estava “a funcionar em plena capacidade. Este incêndio afetou 
as linhas de abastecimento da subestação de energia elétrica, 
cuja operação é essencial ao funcionamento da referida ETA. 
Em poucas horas, num trabalho de colaboração com a EDP, foi 
possível reparar a avaria elétrica e retomar o fornecimento de 
energia elétrica à ETA de Lever”, referiu a Águas do Norte em 
comunicado. NO

Centenas de bens 
alimentares e 

materiais foram doados 
pelos espinhenses aos 
Bombeiros Voluntários 
do Concelho de Espinho. 
O Comandante Pedro 
Louro agradece a enorme 
onda solidária criada em 
redor dos seus homens. 
Vinte e um elementos dos 
Bombeiros do Concelho 
estiveram destacados para 
os incêndios na zona de 
Arouca.

O corpo de Bombeiros do Con-
celho de Espinho é constituído no 
total por cerca de 100 elementos. 
Nas duas últimas semanas, com 
um manto de incêndio a espa-
lhar-se por vários locais do país, 
os Bombeiros do Concelho foram 
chamados a colaborar. No total 
estiveram perto de 26 elementos 
em fogos fora do concelho sendo 
que esse número passa automa-
ticamente para o dobro tendo em 
atenção que são rendidos a cada 
doze horas. 21 bombeiros espi-
nhenses estiveram destacados 
para Arouca, a zona mais com-
plicada neste últimos tempos e 

que mais meios tem mobilizado. 
Na passada segunda-feira, 14 
elementos estavam ainda desta-
cados para essa região.

Com uma época de incêndios 
anormal em relação aos últimos 
anos, os soldados da paz ne-
cessitavam de uma ajuda extra 
e a população respondeu pron-
tamente. Com várias campa-
nhas lançadas por instituições 
e coletividades, os Bombeiros 
do Concelho de Espinho foram 
recebendo centenas de garra-
fas de águas, bens alimentares e 
eletrodomésticos como um frigo-
rífico e um fogão para preservar 
e cozinhar os alimentos. Pedro 
Louro, comandante dos Bombei-
ros do Concelho recordou a “onda 
de solidariedade fantástica” dos 
espinhenses e agradeceu a todos 
os que contribuíram e continuam 
a contribuir. Além da bravura dos 
seus próprios homens, Pedro Lou-
ro contou ainda que muitas espo-
sas desses elementos “dão uma 
ajuda diária na confeção de refei-
ções que acompanham os bom-
beiros em serviço”. 

A onda de solidariedade tem 
sido de tal ordem no concelho que 
já foram inclusive dispensados 

Fotografias publicadas no Facebook dos Bombeiros do Concelho revelam 

algumas das doações efetuadas pelos espinhenses

bens alimentares para os quarteis 
que combatem os incêndios em 
Arouca.

Porém, a ajuda nunca é demais. 
Se estiver interessado em dar uma 
ajuda aos Bombeiros do Conce-
lho, pode efetuar as suas doações 
diretamente em qualquer um dos 
dois quartéis dos bombeiros. 

Ainda assim, no Facebook ofi-
cial dos Bombeiros do Concelho 
é lançado mais um pedido de 
ajuda pois “mesmo com o apoio 
incansável da população e entida-
des que tem prestado uma ajuda 
sem precedentes aos bombeiros, 
existem equipamentos de custo 
bastante avultado nos quais é 
inevitável o desgaste ou avarias”. 
Assim, os Bombeiros disponibili-
zam o NIB da Associação (PT50 
0035 0285 0007 4976 43055) 
para os que pretendem contri-
buir monetariamente. “Por mais 
pequena que seja a sua contri-
buição, poderá fazer a diferença, 
tornando a nossa missão mais 
fácil e segura”, pode ler-se na 
página do Facebook.

REACENDIMENtOS DIáRIOS 
EM GuEtIM

Felizmente no concelho, ape-
sar de alguns sustos, os incên-
dios têm sido relativamente fá-
ceis de combater e não causaram 
até agora estragos materiais. O 
comandante dos bombeiros des-
taca os incêndios de Silvalde 
e Guetim como sendo os mais 
complicados sendo que este úl-

timo, segundo Pedro Louro, “tem 
sofrido reacendimentos quase 
diários”. Na ótica do responsável 
máximo  dos Bombeiros essa si-
tuação é no mínimo “estranha”, 
pois nos últimos dias o calor não 
tem sequer aparecido. 

Face a tantos pedidos de au-
xílio pelos concelhos e distritos 
vizinhos, Pedro Louro relembra 
que “é complicado manter tudo 
a funcionar nesta altura pois não 
podemos parar com as nossas 
atividades diárias e temos de ter 
sempre elementos de prevenção. 
Felizmente conseguimos ter tudo 
a funcionar”, destacou.

No que toca à autarquia, a Câ-
mara Municipal de Espinho, em 
comunicado, disse estar atenta 
às “razões de excecionalidade” 
e porque os  Bombeiros Volun-
tários de Espinho estão desde 
há alguns dias a participar nas 
operações de combate aos in-
cêndios em vários concelhos vi-
zinhos, “a Câmara Municipal de 
Espinho concede dispensa de 
serviço aos bombeiros que são 
funcionários municipais. A Câ-
mara Municipal de Espinho ma-
nifesta a solidariedade e a dis-
ponibilidade para apoiar em tudo 
o que for possível e necessário 
os municípios vizinhos e as suas 
populações mais atingidas pelos 
incêndios”, pode ler-se no comu-
nicado. Segundo o que o Maré 
Viva conseguiu apurar, várias 
outras entidades do concelho 
também procederam da mesma 
maneira. NO

Pedro Louro, Comandante 

dos Bombeiros do Concelho
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Quirino Jesus sensibiliza população para as boas práticas de utilização dos recetáculos

“O lixO nãO é um prOblema da cidade. é um 
prOblema de tOdOs nós”

Investimento da autarquia para o ano letivo de 2016/2017

pertO de 64 mil eurOs em manuais escOlares

Na rua 23, ao pé do 
mar, os ecopontos e 

contentores transmitem 
com frequência odores 
nada agradáveis para quem 
por lá passa. Funcionários 
e proprietários dos 
estabelecimentos locais 
admitem que o problema já 
foi pior mas este cartão de 
visita não é digno de uma 
cidade virada para o turismo. 
O vereador Quirino de Jesus 
apela às boas práticas de 
utilização dos recetáculos e 
recorda que, à exceção de 
domingo, em todos os outros 
dias são efetuadas limpezas 
naqueles locais. 

Entre as ruas 2 e 4, na rua 23 
localizam-se três contentores di-
ferenciados de lixo subterrâneos, 
três ecopontos e ainda outros 
tantos contentores indiferencia-
dos verdes. Com tanta oferta, se-
ria de esperar que o bom senso 
prevalece-se e não houvesse lixo 
depositado fora desses locais. 
Contudo, há dias em que os sa-
cos são tantos e o cheiro é de tal 
maneira nauseabundo que passar 
por aquele passeio não é uma op-
ção. O Maré Viva falou com alguns 
dos estabelecimentos locais para 
perceber o que pensam sobre a 
situação.

Na Rua 4, o restaurante Mar 
Doce queixa-se do “mau cheiro e 
das moscas”. Carla Valente, uma 
das proprietárias, considera que 
“uma limpeza mais assídua seria 
melhor, principalmente se fosse 
feita de noite, e não de dia”. Ex-
plica ainda que, por vezes, não 
conseguem abrir alguns contento-
res subterrâneos para depositar o 
lixo, mas acrescenta que tal não é 
justificação para deixar os sacos 
fora dos contentores, algo que 
acontece com frequência.

A Espinho Guesthouse, situada 
na rua 29, está um pouco mais 
afastada dos contentores da rua 
23. No entanto, o proprietário, 
Diogo Gomes, apresenta o seu 
ponto de vista e uma proposta 
para evitar o cheiro desagradável: 
colocar menos contentores do lixo 
subterrâneos, diferenciados, em 
pontos estratégicos da cidade, e 
não contentores verdes indiferen-
ciados. 

O Restaurante Fornello situa-se 
mesmo em frente aos contentores 
da Rua 23. O proprietário, João Pe-
reira, explica que dentro do esta-
belecimento não se sente qualquer 
mau cheiro e que, até agora, nunca 
receberam nenhuma queixa.

A Casa Adriano, situada ao lado 
do Fornello, também alinha no 
mesmo discurso e considera que 
os contentores não constituem 
qualquer problema: “os contento-
res ainda vão escapando, porque 
a Câmara manda fazer a limpeza”, 
refere a proprietária. No entanto, 
Duartina Leite, não deixa de dese-
jar “que as ruas estivessem mais 
limpas”.

Na Casa de Pesca da rua 23, 
António Ramos também não sente 
qualquer cheiro degradável vindo 
dos contentores: “às vezes vejo 
manchas escuras no passeio, mas 
isso é normal. Lavam a zona quase 
todos os dias e este ano tem es-
tado relativamente limpa. Já tem 
estado pior em anos anteriores”. 

“Bela Imagem Que leva da 
cIdade”

A foto ilustrativa desta peça foi 
retirada no sábado à noite. De-
zenas de sacos pretos e caixotes 
variados atolavam por completo 
o espaço. Enquanto tirávamos a 
fotografia, Nuno Monteiro inter-
pelou-nos e disse de sua justiça: 
“Parece uma cidade de terceiro 
mundo. O lixo ao lado de um pas-
seio numa zona tão nobre da cida-
de não é digno de uma cidade que 
se diz Rainha da Costa Verde. O 
cheiro é nojento e já nem falo na 
bicharada que volta e meia anda 
no meio do lixo”. Ao seu lado, Pe-
dro Jeremias também partilhava 
da opinião do seu colega: “Eu en-
tendo que se tenha de colocar o 
lixo em algum lado e até sei que 
há recolhas diárias. Mas podiam 
fazer algo mais profundo que aju-
dasse a cobrir este cheiro. Conse-
guem imaginar um turista a descer 
a Rua 23 para a praia e a ter de le-
var com este cheiro? Bela imagem 
que leva da cidade”, referiu.

autarQuIa apela aO BOm 
seNsO

O vereador do Ambiente e Servi-
ços Básicos da Câmara Municipal 
de Espinho, Quirino Jesus, mos-
tra-se aborrecido face às críticas 
apresentadas pelo Maré Viva. “Te-
mos lá contentores subterrâneos, 
com uma determinada capacida-
de. Os comerciantes mandam lá 
os empregados, que encostam o 
lixo ao contentor em vez de o co-
locar lá dentro. Muitas vezes, os 
ecopontos estão vazios e o lixo 
está cá fora”.

Quirino Jesus salienta que a lim-
peza na zona em questão é feita 
“todos os dias, exceto ao domin-

“Os comerciantes 

mandam lá os 

empregados, 

que encostam o 

lixo ao contentor 

em vez de o 

colocar lá dentro. 

muitas vezes, os 

ecopontos estão 

vazios e o lixo 

está cá fora”

go”. No entanto, “mesmo saben-
do que não há limpeza ao domin-
go, as pessoas não se coíbem de 
colocar lá o lixo. Temos, ainda, 
um serviço diário para recolher 
os orgânicos, um lixo que provo-
ca um cheiro mais desagradável 
e maior desagregação, como as 
cascas de batata, de cenoura, 
marisco… E aquela é uma zona 
de grande consumo de marisco. 
Os restaurantes podiam guardar 
esse lixo no contentor castanho, 
que é recolhido todos os dias à 
exceção de domingo”.

Explica que a solução para o 
mau cheiro não poderá passar 
pelo reforço da limpeza no local, 
uma vez que tal “quase implicaria 
que, em duas ou três zonas críti-
cas da cidade, houvesse um var-
redor durante 24 horas por dia”, o 
que afirma não ser possível. 

Apelou à cidadania de cada um e 
à sensibilização dos funcionários, 
que colocam o lixo à uma ou às 
duas da manhã, para a utilização 
eficiente dos contentores: O lixo 
deve ser sempre devidamente en-
sacado e bem fechado porque, se 
assim não for, provoca o mau chei-
ro. Deve ser colocado dentro dos 
contentores. Caso estejam todos 
cheios, considero que a boa práti-
ca será voltar a levar os sacos para 
dentro do estabelecimento e de-
positá-los apenas no dia a seguir”. 
Segundo o vereador, deixar o lixo 
fora dos recetáculos nunca deverá 
ser considerada uma opção.

“Não estou a dizer que os ser-
viços funcionam a 100%”, adver-
te Quirino Jesus. “Há alturas em 
que não é possível fazer frente à 
quantidade de lixo produzido. No 
período balnear existe muito mais 
população do que durante o resto 
do ano, o que implica uma produ-
ção de lixo excessiva. Não estou 
a desculpar-me, mas se houver 

uma correta utilização dos rece-
táculos para o lixo, o único pro-
blema poderá ser os contentores 
subterrâneos já estarem cheios. 
No entanto, já tivemos a preo-
cupação de colocar também, ao 
lado, os contentores verdes, indi-
ferenciados”. 

O Vereador explica que a Câma-
ra Municipal pode ser fazer me-
lhorias, mas que a grande solução 
passa por as pessoas acreditarem 
que “o lixo não é um problema da 
Câmara, mas sim de nós todos, 
porque todos o produzimos. Se 
não houver uma correta utilização 
dos recetáculos, ficaremos afoga-
dos nos resíduos que nós próprios 
produzimos”. Reforça: “o lixo não 
é um problema da cidade. É um 
problema de todos nós”. Ja

a câmara de espinho 
anunciou um 

investimento perto de 64 mil 
euros para oferecer manuais 
escolares e cadernos de 
atividades aos alunos do 1.º 
ciclo do concelho.

O investimento, no total de 
63.675 euros, permite dar uma aju-
da aos 1261 alunos do 1.º ciclo do 
ensino básico de Espinho.

Os livros, fornecidos no âmbito 
do Programa de Oferta de Manu-
ais Escolares, serão entregues pe-
los agrupamentos de escolas.

Além dos manuais, a autarquia 

vai ainda oferecer as fichas de tra-
balho às crianças do 1.º ano e aos 
alunos do 2.º, 3.º e 4.º anos “que se 
enquadrem no 1.º escalão do abo-
no de família e ainda aos alunos 
com necessidades educativas es-
peciais”, adianta em comunicado.

Este é o sétimo ano consecutivo 
em que o município leva a medida 
a cabo.

Para além deste apoio, a autar-
quia continuará a disponibilizar a 
todos os alunos do pré-escolar e 
1.º ciclo do ensino básico, trans-
porte gratuito para os 3 centros 
escolares inaugurados recente-
mente no concelho. NO

adesão assenta em ligações históricas de grande proximidade territorial e sociológica

espinHO Junta-se À assOciaÇãO de municÍpiOs de 
terras de santa maria

a câmara de espinho 
anunciou este fim de 

semana ter integrado a 
associação de municípios 
de terras de santa maria 
pelas “ligações históricas 
entre os concelhos”.

Espinho junta-se a São João da 
Madeira, Vale de Cambra, Olivei-
ra de Azeméis, Arouca e Santa 
Maria da Feira na associação in-
termunicipal devido às “ligações 
históricas de grande proximidade 
territorial e sociológica, a fluxos 
migratórios enraizados e a im-
portantes pontos de contacto 
e em comum entre todos estes 

concelhos”, justifica em comuni-
cado a autarquia.

“Faz todo o sentido aprofundar 
esta relação e estabelecer siner-
gias para o desenvolvimento de 
cada um dos municípios. A região 
a sul do Douro tem uma identida-
de própria que quer ver respei-
tada e reconhecida por todos os 
interlocutores e agentes políticos 
do país e da região norte”, expli-
ca o presidente da Câmara, Pinto 
Moreira.

Todos os concelhos desta enti-
dade pertencem também à Área 
Metropolitana do Porto, embora 
façam parte do distrito de Aveiro.

Pinto Moreira destaca o “co-

nhecimento experiência e capa-
cidade instalada da associação” 
como benefício para o município, 

enquanto a entidade ganhará 
“também com a ‘frente atlântica’ 
que Espinho proporciona NO

Questões relacionadas com a defesa da arte xávega

rosa maria albernaz 
interpela ministra do mar 
A arte-xávega tem sido objeto de diversas iniciativas legislativas de 
deputados na Assembleia da República, empenhados em ajudar a 
encontrar soluções para os problemas desta arte de pesca.
Preocupada com a situação da arte-xávega, a deputada do partido 
socialista, Rosa Maria Albernaz, interpelou a Ministra do Mar no sentido 
de saber em que ponto estão as propostas que o governo português 
fez, junto da Comissão Europeia, para defender a arte-xávega.
Nesse sentido, indagou a espinhense Rosa Maria Albernaz, por um 
lado, sobre o estabelecimento de uma quota para as capturas de 
carapau entre 12 e 15 cm, bem como da possibilidade de venda de 
carapau capturado em primeiro lance de arte-xávega e, por outro lado, 
que questões foram levantadas pelo ICES - Conselho Internacional de 
Exploração do Mar - sobre a arte-xávega e em que sentido foram as 
respostas do governo português. Por fim, se existe alguma previsão 
para o anúncio da avaliação final do ICES.  mv

Já em exibição no Reino Unido

Spot publicitário filmado na 
piscina solário atlântico
A Piscina Solário Atlântico foi a escolhida para servir de cenário 
da mais recente campanha promocional da marca multinacional 
NESTLÉ. As instalações da piscina estiveram encerradas durante 
as gravações, que ocuparam 3 dias do mês de junho deste ano.
O realizador do filme promocional viu na Piscina Solário 
Atlântico, em Espinho, o cenário ideal para contar a história 
de um pai que incentiva o seu filho a ser o mais destemido e 
corajoso possível, mergulhando de uma elevada prancha para a 
piscina. O anúncio já está em exibição no Reino Unido.  NO

contentores na rua 23 não são o melhor cartão de visita da cidade 
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Documento acabou por ser aprovado por maioria em Assembleia Municipal

NuNo AlmeidA explicA AbsteNção NA AlturA 
de votAr A revisão do pdm
Na sessão solene de abertura 

da Festa de Folclore Semente, o 
presidente da Junta de Fregue-
sia e Anta e Guetim dirigiu-se ao 
executivo espinhense presente, 
aproveitando a ocasião para falar 
sobre as propostas que tinha fei-
to no âmbito da Revisão do Plano 
Diretor Municipal (PDM) de Espi-
nho e da sua abstenção na hora 
de votar o documento.

“Por um lado, a Câmara Muni-
cipal acolheu as nossas propos-
tas para a implementação de um 
corredor verde ao longo das ri-
beiras entre Guetim e Anta, para 
a criação de uma zona industrial 
em Anta-Guetim e para a criação 
de uma zona de habitação multi-
familiar e regularização da habi-
tação clandestina, nomeadamen-
te da Zona do Peso. Por outro 

lado, não foram contempladas as 
nossas pretensões para o alar-
gamento do Cemitério de Anta 
e para a classificação da Esco-
la Anta 1 como espaço cultural 
e multiusos e assistimos à se-
cundarização da reabilitação do 
bairro da Ponte de Anta”. Face a 
estes fatores, o autarca explicou 
ter preferido abster-se na vota-
ção, por considerar ser a posição 
“mais equilibrada” e por colocar 
“os interesses dos cidadãos de 
Anta e de Guetim acima de tudo 
o resto”.

Nuno Almeida relembrou ain-
da que a Junta de Freguesia 
tem “propostas e soluções para 
apresentar [a propósito do mau 
estado das habitações do bair-
ro da Ponte de Anta], que visam 
a melhoria da qualidade de vida 

Workshops e ateliês do Animartes da Nascente estão de volta

setembro mArcA o regresso do diversificAdo 
progrAmA ANimArtes dA cooperAtivA NAsceNte

Danças de salão, 
Yoga, Ensemble 

Vocal, Hip Hop, Latin Fit, 
Danças Orientais, Treino 
Funcional, Ateliê de 
Cerâmica e Workshop de 
teatro para crianças. São 
estas as modalidades que 
a Cooperativa Nascente 
apresenta para o arranque 
do Animartes, um programa 
com cada vez mais procura, 
com preços acessíveis e 
formadores dinâmicos. 
Estão já abertas as 
inscrições para o arranque 
das modalidades em 
setembro.

Com o Auditório da Nascente 
renovado estão reunidas as me-
lhores condições para dar início 
à oferta formativa 2016/2017 do 
programa Animartes. 

Em setembro, a grande no-
vidade passa pelo Workshop 
de Teatro destinado a crianças 
orientado por Mariana Santos 
(ver caixa). 

Um das modalidades em voga 
é ministrada por Marta Oliveira 
que tem a seu cargo a dança Hip 
Hop dividida em quatro turmas 
(minis, kids, teens e avançados). 
A qualidade do trabalho destes 
jovens tem sido reconhecida 
com convites para atividades 
locais e extra locais. Os bónus 
passam ainda por alguns pré-
mios arrecadados em compe-
tições e workshops exclusivos 
com professores da área.

Porém, se acha que o Hip Hop 
não é bem a sua onda porque 
não experimentar as Danças de 
Salão orientadas por Ana Pais 
Oliveira e Vasco Rigolet? Me-
renque, Bolero, Pagode ou Sal-
sa são alguns dos estilos que os 
alunos aprendem a dançar no 
Auditório da Nascente. Recorde-
se que existe também a mesma 
modalidade mas orientada para 
crianças.

Se ainda assim não se sen-
te à vontade com danças, pode 
trabalhar o físico nas aulas de 
Treino Funcional orientadas por 
Vasco Rigolet. Uma modalidade 
com cada vez mais procura e 
que mais sucesso tem apresen-
tado no programa Animartes.

Dedicado exclusivamente ao 
público feminino, Joana Marques 
é a formadora da Dança Orien-
tal. A qualidade das danças e do 
trabalho efetuado semanalmente 
é comprovada com os convites 
regulares que surgem para par-
ticiparem em eventos fora de 

portas.
Latin Fit com Ana Pais Oliveira 

é também dedicado ao público 
feminino e promete sempre fa-

Iniciação ao teatro para a infância

Workshop grátis 
Dedicada a crianças dos 6 aos 12 anos, a oficina de teatro 
orientada por Mariana Santos tem por objetivo desenvolver 
uma criação artística coletiva, partindo das experiências e 
conhecimentos das crianças. Os participantes são chamados 
a desenvolver competências artísticas através da realização 
de jogos dramáticos e de cooperação, a trabalhar o conceito 
de personagem, a construir cenários e a desenvolver a história 
e as personagens do projeto teatral final. A oficina artística 
desenrola-se durante sete dias, integra seis módulos distintos e 
culmina num espetáculo final aberto a todos os pais e restante 
comunidade.
O Workshop grátis decorrerá de 6 a 13 de setembro e 
os interessados podem efetuar as inscrições pelo email 
comunicacao@nascente.org.pt ou pelos telefones 227331357 e 
918134655.  NO

zer vibrar os corpos com músi-
cas tradicionalmente latinas.

O Yoga com duas aulas duran-
te a semana promete a serenida-
de do espírito e o trabalhar de 
corpo e mente pela mão de Mi-
guel Fontoura

 
MODALiDADES COM

 DESCONTOS

O programa Animartes está 
atento à necessidade do seu 
público e apresenta também 
propostas para as áreas mais 
artísticas. João Belchior tem 
a seu cargo o Ensemble Vocal, 
um grupo de canto que regu-
larmente participa em atuações 
variadas. Se é mais de colocar 
mãos à obra, literalmente, pode 
também experimentar o Ateliê de 
Cerâmica na sede da Nascente. 
Idalina Sousa orienta os forman-
dos desde a construção mais 
simples até à cozedura dos tra-
balhos finais.

Recordamos que todas as 
modalidades do Animartes são 
mais vantajosas economicamen-
te para os sócios da Nascente. 
Assim, porque não aproveitar 
uma espécie de dois em um na 
altura da inscrição? Além de re-
ceber um cartão de sócio com 
descontos neste programa e em 
diversas salas de espetáculos 
(Auditório de Espinho, Teatro 
Nacional S. João, etc.) ainda re-
cebe semanalmente em casa o 
jornal Maré Viva.  

Todas as informações e ins-
crições podem ser efetuadas 
pelos contactos habituais: Rua 
62, 251, em Espinho, telefones 
227331357 e 918134655 e email 
comunicacao@nascente.org.pt 
NO

dos cidadãos”. Sublinhou, ainda 
no mesmo documento enviado 
à imprensa: “apresentaremos à 
Câmara Municipal de Espinho 
uma proposta que consiste num 
modelo participativo, coopera-
tivo e voluntário de requalifica-

ção das habitações, cabendo à 
Junta de Freguesia e à Câmara 
Municipal a disponibilização das 
intervenções à responsabilidade 
de cidadãos voluntários que te-
nham interesse ou queiram con-
tribuir”. JA

Oposição acusa o atual projeto político do PSD de “falido”

ps AfirmA que A visitA Ao bAirro serviu 
ApeNAs pArA “AproveitAmeNto político”

Partido Socialista de 
Espinho considerou a 

visita recente do presidente 
da Câmara Municipal ao 
Bairro da Ponte de Anta 
como “uma estratégia de 
aproveitamento político 
desavergonhada, populista 
e demagoga  que não 
respeita nem os cidadãos 
e o município nem os 
princípios da seriedade e do 
rigor”. Oposição afirma que 
deve ser a autarquia a fazer 
algo pelo Bairro e não o 
instituto da Habitação e da 
Reabilitação Urbana.

O presidente do Partido Socia-
lista (PS) de Espinho assina um 
comunicado que acusa o atual 
projeto político do PSD de “fali-
do” e afirma estar na altura “de 
assumir responsabilidades e co-
meçar a prestar contas aos elei-
tores”.

O PS de Espinho foca a sua 
atenção na visita de 3 de agosto 

efetuada por membros da autar-
quia ao Bairro da Ponte de Anta 
onde foram abordados os proble-
mas relacionados com a degrada-
ção dos blocos habitacionais que 
compõem este bairro e que tive-
ram bastante repercussão medi-
ática nos meios de Comunicação 
Social. A oposição estranha “que 
o presidente da Câmara de Espi-
nho tenha demorado três anos, 
desde que iniciou o seu mandato, 
para dar atenção aos problemas 
no Bairro da Ponte de Anta” e jus-
tifica que “apenas a proximidade 
das eleições autárquicas justifica 
o ‘timing’ escolhido para esta vi-
sita”. 

No comunicado é possível ler 
que o “PS Espinho repudia a ten-
tativa do Presidente da Câmara 
de Espinho em responsabilizar o 
atual Governo pela ausência de 
respostas às necessidades do 
Bairro da Ponte de Anta quando, 
no passado, se pautou pelo silên-
cio e subserviência ao Governo 
liderado pelo seu partido, colo-

cando os interesses de Espinho 
e dos espinhenses atrás dos inte-
resses partidários”. Segundo os 
socialista, a tentativa de respon-
sabilizar o Governo” mais não é 
do que o reconhecimento da sua 
incapacidade e incompetência 
para, enquanto autarca, resolver 
os problemas dos cidadãos e do 
município”.

Os socialistas puxam ainda o 
filme atrás recordando que em al-
tura de campanha eleitoral, o PSD 
tinha anunciado medidas para um 
“Bairro com Pinta” mas “depois 
de assumir funções, deixaram ao 
abandono os cidadãos que resi-
dem no Bairro da Ponte de Anta”.

Durante a visita ao Bairro da 
Ponte de Anta, o autarca espi-
nhense pediu a intervenção ur-
gente do Instituto da Habitação 
e da Reabilitação Urbana exigin-
do que 9,5 milhões de euros do 
Plano Estratégico de Desenvolvi-
mento Urbano fossem aplicados 
em obras e não em “festas, fes-
tinhas e festarolas”. Uma “forma 

demagoga e populista (...) para 
efeitos eleitorais quando o pró-
prio gastou, nos últimos anos, 
mais de 13 milhões de euros em 
festas, festinhas e festarolas 
para efeitos eleitorais em vez de 
resolver os problemas de Espi-
nho e dos espinhenses”, acusam 
os socialistas.

O comunicado termina com 
o Partido Socialista de Espinho 
a afirmar acreditar “que os ci-
dadãos residentes neste bairro 
merecem mais atenção e melhor 
tratamento por parte da Câmara 
de Espinho que, infelizmente, ig-
norou durante demasiado tempo 
este problema e assume agora um 
aproveitamento político desaver-
gonhado, populista e demagogo 
que não respeita nem os cidadãos 
e o município nem os princípios 
da seriedade e do rigor”.

O Maré Viva tentou obter uma 
resposta por parte da autarquia 
em relação a este tema mas, até 
à hora do fecho desta edição, tal 
não foi possível. NO

Pub.
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Espinho tem vindo a crescer enquanto destino turístico

O que é que esta cidade tem? 
sOl, praias cheias e hOtéis esgOtadOs!

“A Piscina Solário 

Atlântico é um 

local obrigatório 

de passagem 

para quem nos 

visita”

“Temos tido um 

crescimento 

sustentado pelas 

políticas de 

desenvolvimento 

turístico da 

região e da 

cidade”

A meteorologia tem 
estado a favor de quem 

gosta de apanhar sol. 
Espinho é cada vez mais um 
destino turístico. As praias, 
a Piscina Solário Atlântico 
e os bares são três dos 
locais mais procurados 
pelos veraneantes. O surf é 
cada vez mais um desporto 
inerente a uma cidade que 
nesta altura de verão está 
praticamente repleta.

Com nuvens ou sem nuvens, 
com nortada ou sem nortada, 
no verão, a praia de Espinho 
está sempre bem frequentada. 
Como alternativa à praia, a pou-
cos metros do areal, encontra-se 
a Piscina Solário Atlântico que, 
este ano, teve um aumento no 
número de entradas. Jorge Cres-
po, da Câmara Municipal de Es-
pinho, afirma que “este ano, te-
mos tido um bom verão e o clima 
influencia muito a assiduidade 
das pessoas. Temos tido alguns 
estrangeiros, nomeadamente 
emigrantes, que nesta altura do 
verão nos procuram, e também 
alguns turistas, principalmente 
ingleses e espanhóis”.

Datada de 1942, Jorge Cres-
po afirma que, “só pela história 

e pela característica de ter água 
captada diretamente do mar”, a 
Piscina Solário Atlântico “é um 
local obrigatório de passagem 
para quem visita Espinho”. 

A Piscina Solário Atlântico foi 
recentemente escolhida como 
cenário para um anúncio da Nes-
tlé. Tem também sido palco de 
concertos inseridos no programa 
do Festival Oito24.

 
BArES SãO O EPicEnTrO 

dA AnimAçãO nOTurnA Em 
ESPinhO

Em Espinho, quase não é pre-

ciso caminhar mais de 10 metros 
para encontrar um local para to-
mar café. De facto, se houvesse 
um mapa com pontos coloridos 
para assinalar os bares e cafés 
da cidade, poderia assemelhar-
se a um arco-íris. O hábito do 
café está bem enraizado nos 
espinhenses e, para muitos, “o 
cafézinho antes da praia” chega 
a ser obrigatório. Luís Carvalho 
é o proprietário do bar das Se-
reias, do Marbelo e do Surfing. 
Considera que, entre bares, pas-
telarias, esplanadas, discotecas, 
casino e ofertas de alojamento, 
“todos os espaços de lazer se 
complementam para aumentar a 
oferta turística e garantir que as 
pessoas tenham locais de diver-
são para todos os gostos e ida-
des”.

Luís Carvalho responde, sem 
rodeios, que a bebida mais pedi-
da é o café e que, a nível de be-
bidas alcoólicas, a cerveja está 
em primeiro lugar. Para além 
disso, “o que também está muito 
na moda são os gins, servidos 
em copos de balão, e as caipi-
rinhas”. A água é também sem-
pre uma constante. Explica que 
o café, a água e a cerveja são 
bebidas que se tomam durante 
todo o ano, mas que, “no verão, 

potenciam-se mais os hábitos 
de consumo”.

A afluência de clientes nos ba-
res de praia está dependente da 
boa vontade de S. Pedro. “Estão 
cheios quando está bom tempo 
e menos cheios quando não está 
tão bom”. São maioritariamente 
frequentados por espinhenses, 
mas também por muitas pesso-
as que não são de Espinho. A 
afluência de estrangeiros é cada 
vez maior, o que, segundo Luís 
Carvalho, poderá estar “asso-
ciado ao fenómeno de turismo 
do Porto”.

O Mau Maria garante que os 
bares “podem ser e são” o epi-
centro da animação noturna em 
Espinho.

Numa gin house, a bebida mais 
pedida é naturalmente o gin e o 
Mau Maria tem uma vasta varie-
dade de gins que as pessoas, 
por norma, procuram.

Embora, existam clientes para 
todo o ano, explicam que a maior 
afluência é no verão. Este ano, 
têm notado a presença de um 
maior número de emigrantes, de 
turistas e de locais do que no 
ano passado e acrescentam que 
“o consumo está bem melhor 
este ano” do que em anos ante-
riores.

Procurada bastante elevada

hotéis e Guest Houses 
com lotação esgotada
Os Hotéis de Espinho estão quase todos lotados. No Hotel 
Solverde, têm tido “muito mais trabalho este mês do que 
nos últimos meses” e os hóspedes são maioritariamente 
estrangeiros. Numa rápida pesquisa online pelo Booking, 
inserindo as datas de 20 a 27 de agosto, por exemplo, não há um 
único quarto disponível. 
Ainda segundo o mesmo site, o Praiagolfe Hotel também tem tido 
muita procura. Até ao final do mês restam apenas três quartos 
disponíveis. 
O Hotel Apartamento Solverde e o Monte Lírio Hotel, segundo o 
mesmo website, estão completamente esgotados.
A Alameda Guest House teve uma taxa de ocupação de 
aproximadamente 75%. A proprietária, Armanda Martins, explica 
que, em 2015, devido ao mundial, a taxa foi mais elevada mas 
que, neste mês, a guest house está completa. Os hóspedes 
são, na sua maioria, estrangeiros, nomeadamente de França, 
Espanha, Holanda, Alemanha e Bélgica. De um modo geral, 
casais entre os 50 e os 60 anos de idade.
A Espinho Guest House, de Diogo Gomes, tem recebido mais 
hóspedes este ano. Sobretudo estrangeiros. A maioria são 
alemães, espanhóis, franceses e holandeses, entre os 35 e os 50 
anos.
De acordo com o Booking, a Shelter Guest House também se 
encontra esgotada.
A Guest-House Martins 44, a Why Not? Guest House Espinho e 
a Guest House A&Z, apenas têm um quarto disponível em cada 
uma das residências. . JA

“há quEm vEnhA A ESPinhO 
dE PrOPóSiTO PArA 

APrEndEr A SurfAr” 

Quem vê o mar de Espinho, 
vê involuntariamente surfistas. 
A cidade mantém uma estrei-
ta ligação com este desporto. 
Está, inclusive, a ser promovida 
como um destino de surf. Gon-
çalo Pina, que organiza o pro-
jeto em conjunto com a Câmara 
Municipal, conta que o Espinho 
Surf Destination já tem 3 anos e 
que “de verão em verão, de ano 
para ano, tem-se notado o cres-
cente turismo de surf”. Explica 
que todo o trabalho e estratégia 
estavam estudados e que, “têm 
sido, sem dúvida, uma aposta 
certeira e decisiva”. Garante que 
a edição do próximo ano já está 
a ser preparada e prometem 
“mais eventos com ainda mais 
impacto a nível mundial”. 

Gonçalo Pina, da Escola Ati-
tude, afirma que o surf é “uma 
das mais completas e naturais 
experiências de que se tem co-
nhecimento” e considera que to-
das as pessoas deveriam “expe-
rimentar e sentir a emoção que é 
o surf”. Na Atitude são cada vez 
mais os alunos que o procuram 
fazer: “nós temos tido um cres-
cimento sustentado pelas políti-
cas de desenvolvimento turístico 
da região e da cidade”. Segun-
do Gonçalo Pina, “o aumento de 
turistas e de pessoas que que-
rem experimentar o surf está de 
acordo com a tendência do des-
porto. Cada vez mais temos tido 
uma maior procura de pessoas 
de fora!”.

Na escola situada na Praia 
das Sereias, existem cada vez 
mais estrangeiros a inscrever-
se nas aulas, “à procura do surf 
e de novas experiências que a 
cidade oferece”. Gonçalo Pina 
acrescenta, ainda, que há quem 
venha a Espinho de propósito 
para aprender a surfar, facto que 
justifica porque “temos a melhor 

onda do norte!”.
A faixa etária dos alunos da 

escola Surf Atitude está compre-
endida entre os 5 e os 70 anos 
de idade. “Proporcionamos ex-
periências e momentos únicos. 
Na nossa escola temos estran-
geiros que vêm para Espinho há 
mais de cinco ou seis anos para 
passarem uma ou duas semanas 
de surf”, explica Gonçalo Pina.

Mais para norte, na Praia da 
Baía, existe outra escola de surf. 
Na Surfjah concordam que quem 
é de Espinho deveria experimen-
tar surfar pelo menos uma vez 
na vida. Jonny Carrione, da di-
reção, conta que a escola tem 
alunos maioritariamente de Es-
pinho, mas também de outros 
locais, como França, Espanha, 
Alemanha e Holanda. Conta que, 
quando tem um cliente novo faz 
questão de perguntar como veio 
para a Surfjah, “para saber as 
histórias de cada um”. Garante 
que há quem venha a Espinho 
de propósito para aprender a 
surfar. A maioria dos alunos da 
Surfjah tem cerca de 20 anos, 
mas Jonny Carrione afirma que 
existem também muitos entre os 
12 e os 14 anos. JA

Esplanadas quase sempre cheias

restauração também fatura 
e cria empregos 
Se há turistas e muita gente pelas ruas e praias do concelho 
há também uma certeza: esplanadas e restaurantes cheios. O 
mês de agosto é sinónimo de faturação máxima e até de criação 
de trabalho temporário com reforços de equipas na área da 
restauração. “Fui contratado para trabalhar durantes os meses 
de verão. A esplanada está sempre cheia e os funcionários 
eram manifestamente poucos para conseguirem atender tanta 
gente. Infelizmente estava desempregado e estes três ou quatro 
ordenados sempre me permitem organizar melhor a minha vida”, 
destacou Alberto Ferreira. nO



M
ar

é 
 d

e 
Cu

ltu
ra

10

17 | 08
2016

M
V

M
aré de Cultura

17 | 08
2016

M

11

V

Jason Bourne
 
Influente ao ponto de obrigar 
os 007s a atualizarem-se, a 
série ‘Bourne’ era marcada por 
sequências de ação intensas 
carregadas de um realismo bru-
tal, deixando de lado efeitos de 
computador e bonecos digitais 
para apostar em efeitos práticos 
e duplos experientes – e tudo 
isto se mantém neste quarto ca-
pítulo. Por outro lado, a história 
absurda (que, convenhamos, 
sempre foi característica desta 
série) ganha aqui contornos 
gigantescos: depois de uma 
trilogia que fechava satisfatoria-
mente todas as pontas, ‘Jason 
Bourne’ regressa praticamente 
ao ponto de partida já que o 
ex-agente da CIA, que agora 
vive na clandestinidade, começa 
a recuperar novas memórias o 
que, claro, chama da atenção 
dos seus antigos superiores e 
que (novamente) logo tratam 
de enviar um assassino profis-
sional para tratar do assunto. 
Vivido por Matt Damon com a 
mesma intensidade e expressão 
cerrada, Jason Bourne é um 
poço de angústia e raiva e o 
ator continua como peixe dentro 
de água ao exalar inteligência 
e pragmatismo que mantém o 
público curioso e atento mesmo 
quando a narrativa começa a 
descarrilar. E como descarrila: 
disparando para discussões 
como a falta de privacidade na 
Internet e a fuga de informações 
proporcionadas como o site 
WikiLeaks, o filme mal sabe o 
que fazer com estes assuntos 
e perde o foco rapidamente (já 
para não falar que, em tudo o 
resto, a história soa repetitiva 
embora ganhe pontos por não 
escancarar a porta para po-
tenciais sequelas, um irritante 
hábito da Hollywood da última 
década). Contudo, o elenco e 
as sequências de ação coman-
dadas com dinamismo por Paul 
Greengrass acabam por salvar 
a honra do convento. Não que 
isto torne este quarto ‘Bourne’ 
mais relevante ou necessário, 
mas não deixa de ser um bom 
passatempo de verão.
antero eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

anta em Festa: “um evento arrojado e diferente do habitual”

Fernando roCha enCheu as 
Tasquinhas CoM boa disposição

anta esteve em festa no 
passado fim de semana. 

as Tasquinhas “superaram 
as espectativas”, segundo 
o presidente da união das 
Freguesias de anta e Guetim, 
e encheram para ver o 
cabeça de cartaz: Fernando 
rocha. 

A abertura do “Anta em Festa” foi 
na sexta-feira, às 18h00. A anima-
ção cultural começou, às 21h30, 
com o grupo The Royal Band. Em 
formato 6tet, fizeram sentir, no Lar-
go do Souto, o soul, funk e rock 
n’roll por que se caracterizam.

No sábado de manhã houve uma 
aula de zumba e análise corporal 
gratuita, orientada pelos professo-
res Ivo e Andreia Silva, do Ginásio 
“Limite do Corpo”. Durante a tarde, 
atuou o grupo de Dança “The Mo-
vement”. 

A noite foi da XXVI Festa de Fol-
clore Semente. Num comunicado 
enviado a imprensa, o Presidente 
da Junta de Freguesia de Anta e 

Guetim sublinhou que “a Festa de 
Folclore é um momento de cultu-
ra e de lazer que celebra Anta e as 
suas gentes” e que constitui “uma 
grande mais-valia para a afirmação 
cultural da freguesia, assim como 
um motivo de orgulho da ativida-
de das coletividades, em particu-
lar do Grupo Cultural e Recreativo 
Semente”.

Antes do início do Festa de Fol-
clore, o Largo do Souto recebeu o 
grupo GuitarDrums, que se deu a 
conhecer, este ano, no programa 
da RTP “Got Talent”. Trata-se de 
uma Orquestra composta por 19 
guitarras acústicas, natural de Vila 
Franca de Xira, e formada por alu-
nos da Sonata Escola de Música, 
bem como por alguns ex-alunos. 
A orquestra procura presentear 
o público com um som acústico 
“novo e inovador”, uma vez que as 
guitarras assumem também os rit-
mos, baixo, percussão e melodia. 
Fez-se, ainda, acompanhar por um 
coro.

O programa de domingo come-

çou, às 15h00, com a Orquestra 
Típica Rancho dos Altos Céus, 
seguida por uma performance fei-
ta pelo Rancho Cerciespinho. Às 
18h30, subiu ao palco o cabeça de 
cartaz. Fernando Rocha reuniu, no 
Largo do Souto, dezenas de pes-
soas, como já havia feito no ano 
passado, em Guetim.

Segundo Nuno Almeida, “Anta 
em Festa superou as expectativas. 
Todos os dias recebeu muita gen-
te e, no domingo, houve enchente 
total para ver o Fernando Rocha”. 
Considera que o programa prepa-
rado foi “arrojado e diferente do ha-
bitual. Não foi o típico e tradicional 
pimba. Pudemos proporcionar às 
pessoas um ambiente festivo com 
uma dinâmica muito agradável”.

Depois de Fernando Rocha se-
guiu-se, às 20h00, o grupo Top 
Dance. O programa das Tasqui-
nhas terminou com a banda espi-
nhense “Imagina”, seguida de uma 
noite de karaoke, com João Soa-
res, que se prolongou até à uma da 
manhã. Ja

Dia 12 de novembro

“brisa ou TuFão” no audiTório
No dia 12 de novembro, o Audi-

tório de Música de Espinho rece-
be “Brisa ou Tufão”, de Mafalda 
Saloio (Projecto Satélite Circo-
lando), um hilariante espetáculo 
sobre a beleza das coisas sim-
ples.

“Brisa ou Tufão é um espetácu-
lo de teatro sobre a força e a le-
veza do ar que nos rodeia. Sobre 
a importância de conviver com 
o invisível que sopra. De rasgar 
janelas e celebrar o ar! Depen-
dendo da sorte geográfica, emo-
cional e humana, este ar pode 

fazer-nos brisa ou tufão. Uma 
mulher viaja por entre terras, 
mede o ar e areja lugares. Para 
prevenir catástrofes, ensinar-nos 
a conviver com este invisível su-
ave e rebelde da vida”, são estes 
os ingredientes para o evento de 
12 de novembro, às 21h30.

Os bilhetes para público em 
geral tem um custo de sete eu-
ros enquanto que os aderente ao 
cartão Amigo AdE+ pagam qua-
tro euros e os proprietários do 
cartão simples pagam 5,5 euros.  
MV

Certame termina 4 de setembro com um evento inédito                    Fotos I Flávio alberto

espinho e CulTura de Mãos dadas eM Mais uMa 
edição do FesTival oiTo24 

a animação do Festival 
oito24 voltou a colorir 

e a animar as ruas de 
espinho por três dias. 
o evento termina a 4 de 
setembro, mas antes trará 
a espinho nomes como 
aurea, Mirror People & 
X-Wife e expensive soul. 
ainda há muito para ver e 
apreciar.

A programação começou no 
sábado com a iniciativa “Viver a 
Rua 19”, a partir das 15h00. Os 
Hábitos Musicais começaram 
com Benjamin e o álbum “Auto 
Rádio”, às 16h00, na Varanda da 
Aipal. Uma hora depois apresen-
tava-se Old Jerusalem no Jardim 
interior da Biblioteca Municipal. 
ARIES esteve com “Adieu or Die” 
ao pé da Casa Alves Ribeiro. Já 
ao final da tarde, o Parque João 
de Deus recebeu o rock e a mú-
sica eletrónica dos Peixe : Avião. 
Sábado, foi noite para Fado Vio-
lado na Alameda 8. O grupo que 
funde fado e flamenco conquis-
tou os presentes com “A Janga-
da de Pedra”: a estreia do proje-
to de Ana Pinhal e de Francisco 
Almeida, que trouxeram a Espi-
nho uma viagem por Portugal e 
Espanha.

No domingo, o programa do 
Oito24 foi em horário noturno. Às 
21h30, o CINANIMA trouxe à Bi-
blioteca Municipal as curtas-me-
tragens vencedoras do Prémio 
António Gaio. Ainda nessa noite 
a companhia de Teatro e Ma-
rionetas de Mandrágora esteve 
na Praça da Câmara Municipal 
com “Queixa-te”. As marionetas 
reinterpretaram a história de D. 
Quixote e de Sancho Pança num 
paralelismo com a sociedade 
atual. O resultado foi um espetá-
culo com muita sátira, comédia e 
“fantasias surreais”.

Já depois do fecho da edi-
ção do jornal, na segunda-feira 
à noite, houve cinema ao ar li-
vre no Parque João de Deus. 

Foi projetado o “O Inquieto”, o 
1.º volume da trilogia “As mil e 
uma noites”. O filme é de Miguel 
Gomes o realizador de “Aquele 
Querido Mês de Agosto” (2008) 
e de “Tabu” (2011).

aurea esTá De VolTa 
à alaMeDa 8

No próximo fim-de-semana, o 
Festival será apenas no sábado. 
No início da tarde, às 15h40, a 
Praia da Baía será palco para Cia. 
Circortito, com “DES pista DOS”. 
O espetáculo celebrará números 
clássicos “com humor e amor”. 
Será protagonizado por um ca-
sal, que parte do teatro e do cir-
co “para provar que no trabalho e 
no amor nem sempre tudo corre 
pelo melhor”.

Bombinoff chegará, também à 
Praia da Baía, com “Frizzante ma 
non troppo”. É um espetáculo có-
mico que combina circo, percus-
são corporal e teatro de objetos, 
sendo que todas as artes estarão 
interligadas por um só persona-
gem.

A maré de circo na praia con-
tinuará, às 17h30, com o espetá-
culo “Ekilibuá”, de Maintomano. 
Combina ação, acrobacia, ba-
lanço, manipulação de objetos e 
cumplicidade. Será protagoniza-
do por dois performers, numa ex-
ploração entre a horizontalidade 
e a verticalidade, através de pla-
taformas improvisadas, criando 
um jogo entre quatro mãos.

Na noite de 20 de agosto, Es-
pinho voltará a receber Aurea. A 
cantora, que ficou conhecida em 
2010, lançou este ano o 2.º ál-
bum.

FesTa no enCerraMenTo 
Do FesTIVal

No dia 27, a programação será 
inteiramente dedicada à música. 
Começará, às 16h00, na Praia da 
Baía, com Roger Plexico. Apre-
senta-se como uma “figura mis-

teriosa” cujos “exatos contornos 
biográficos são desconhecidos: 
a sua nacionalidade ou idade 
são motivo de especulação há 
muitos anos”.

Os Hábitos Musicais continu-
arão na Piscina Solário Atlântico 
às 17h00. O projeto musical da 
cantora e compositora espanho-
la Sole Parody é uma fusão de 
pop obscuro, folclores inventa-
dos e de eletrónica. 

Às 18h00, Espinho receberá 
ainda, junto à Casa Alves Ribei-
ro, Memória de Peixe. O grupo 
de rock jazz modernista e impro-
visações virá a Espinho mostrar 
o 2.º álbum “Himiko Cloud”. Me-
mória de Peixe referem-no como 
“um mundo de fantasia, aventu-
ras, super-heróis, cometas soli-
tários e odisseias espaciais”. 

Ao final da tarde, a Praia da 
Baía contará com LASERS. O 
projeto de eletrónica/beats do 
portuense João Lobato carac-
teriza-se pelo uso marcado de 
micro-sampling, batidas fortes e 
linhas etérea de sintetizadores. 

Mirror People & X-Wife esta-
rão na Alameda 8, às 22h00. O 
projeto alia o “disco-sound” dos 
anos 70 às sonoridades con-
temporâneas. À meia-noite os 
fundadores da banda pós-punk 
X-Wife juntam-se num formato 
menos visto. Os Djs Rui Vieira e 
Rui Maia transformarão a Praia 
da Baía numa pista de dança.

O último fim-de-semana do 
Festival Oito24 começará no 
dia 3 de setembro, com “Land 
Art”, às 15h00, no Parque João 
de Deus. Trata-se de um ateliê 

de expressão plástica “vocacio-
nado para qualquer pessoa que 
queira intervir de forma cons-
ciente e criativa na natureza”. Os 
participantes serão desafiados a 
criar imagens plásticas, a partir 
de elementos naturais como pe-
dras, terra, sementes ou paus. Às 
17h00, no Parque João de Deus 
estará a Companhia Art’Imagem, 
com “Mira! Mira! Miró, Mirando!”. 
A peça de teatro de rua, inspira-
da no pintor catalão Joan Miró, 
“explora o seu universo pictórico 
e mágico, repleto de cores, coi-
sas, formas, seres e figuras mais 
ou menos abstratas, transfor-
mando-as em personagens vi-
vas que participam, interpretam 
e contam as histórias dos seus 
quadros”.

Na noite de 3 de setembro, a 
Alameda 8 vai receber, às 22h00, 
o concerto dos Expensive Soul. 
Espera-se que o grupo de Leça 
da Palmeira encha a cidade de 
hip hop, soul, funk e r&b. Depois 
do último concerto do Oito24, o 
festejo da noite de verão vai es-
tender-se pelos espaços de ani-
mação noturna da cidade, que 
contarão com uma programação 
“especial e intensificada”, a par-
tir das 23h30.

A última atividade da progra-
mação do Festival é no dia 4. 
Às 12h30 terá início um almoço 
na maior mesa da cidade, onde 
não faltará o peixe, o camarão, a 
boa disposição e a animação es-
pinhense. “Sem Espinhas” terá 
lugar na Rua 41 e nas avenidas 
paralelas da Capela do S. Pedro. 
Ja

Comediante atuou para centenas de 

pessoas no largo do souto

Mafalda saloio
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Sorteio da Taça de Portugal

Cinfães no caminho
O Auditório 2 da Cidade do Futebol recebeu no dia 10 de agosto o 
sorteio da 1.ª pré-eliminatória da Taça de Portugal. 
Nesta eliminatória da prova rainha do futebol português entram 
apenas os clubes que militam noo Campeonato de Portugal e 
divisões distritais.
O sorteio ditou que o Sporting Clube de Espinho terá de deslocar-
se a Cinfães, dia 4 de setembro, para defrontar a equipa local que 
milita na Série C do Campeonato de Portugal. NO

SC Espinho venceu o primeiro encontro da pré-época                                               Foto I Flávio Alberto

tigres vão afiando as garras
O Sporting Clube de Espinho 

continua em trabalhos de época. 
No passado dia 6 de agosto, os 
tigres receberam o Vilanovense 
na primeira partida programada 
para esta fase. 

Com alguns jogadores ausen-
tes por estarem a participar na 
fase final do Campeonato Nacio-
nal de Futebol de Praia que teve 
lugar na Nazaré, o técnico Carlos 
Manuel foi rodando a equipa para 
testar a maturidade e o físico dos 
seus atletas.  A turma de Vila 
Nova de Gaia chegou primeiro 
à vantagem por Bruno à passa-
gem da meia hora mas foi sol de 
pouca dura pois Rui João rapida-
mente restabeleceu a igualdade. 

Já na segunda parte, Diogo 
Oliveira colocou os vareiros em 
vantagem e Tiago Filipe, aos 74’, 
também fez o gosto ao pé. 

Nesta vitória, o primeiro onze 
titular do SC Espinho foi consti-

tuído assim: Renato; Pablo Alves, 
Kevin, Rui Silva e Bruno Gomes; 
Duarte, Ministro e Rui Lopes; 
Luís Miguel, Rui João e Lima. 
Jogaram ainda: Tinoco, Bruno 
Filipe, Luís Mazur, Tiago Filipe, 
Edgar, Diogo Oliveira, Guedes e 

Bruno Gonçalves.
Na terça-feira, dia 9 de agos-

to, os tigres voltaram a disputar 
uma partida caseira mas desta 
vez ante o Estarreja. Com um an-
damento claramente superior, a 
turma forasteira arrumou com as 

Voleibol de Praia

dupla Calado/Moreira são CaMpeãs naCionais de 
voleiBol de praia eM suB-18...
A dupla espinhense de voleibol 

de praia composta por Matilde 
Calado e Matilde Moreira sagrou-
se campeã nacional de voleibol 
de praia no escalão sub-18.

Na etapa final disputada em 
Macedo de Cavaleiros, as meni-
nas espinhenses ultrapassaram 
uma inicial fase de grupos em 
primeiro lugar, não tendo perdido 
nenhum encontro dos três dispu-
tados. Na meia-final disputada 
perante a quarta designada do 
ranking, a vitória sorriu à dupla 

espinhense por 2-0.
Perante as primeiras classifica-

das do ranking nacional, a dupla 
Mariana Costa e Ana Baptista, e 
após uma final disputadíssima, a 
vitória acabaria por ser garantida 
pelas atletas espinhenses ao fi-
nal de três sets – 21/19, 18/21 e 
15-13.

Este título surge no primeiro 
ano desta dupla neste escalão, 
após a vitória já obtida no ano 
anterior no escalão de sub-16. 
MV

Na Arena Cavalinho, Praia Marbelo

60 horas sem parar de 
jogar andebol de praia
A Arena Cavalinho na Praia Marbelo em Espinho acolheu a 15ª 
edição das 60 Horas de Andebol de Praia.
No evento marcaram presença 56 equipas distribuídas por sete 
escalões de seniores masculinos e femininos, juniores masculinos 
e femininos, juvenis masculinos e femininos e, pela primeira vez 
na história desta competição, a organização criou um escalão 
misto para que os mais novos pudessem participar.
No que diz respeito a prémios, a Escola de Formação de Espinho 
- Os Tigres alcançaram o primeiro lugar em seniores masculinos e 
João Alves foi considerado o melhor guarda-redes.
A equipa “Nurcos” ficou em primeiro lugar em seniores femininos, 
os “Foxes Alavarium” venceram em juniores masculinos e a turma 
“Yellowkura” brilhou nos juniores femininos. O escalão de juvenis 
foi vencido pelos “Pumas” e “Roscas na Areia” em masculinos e 
femininos respetivamente. MV

Evento teve lugar no Auditório da Junta de Freguesia de Espinho

tigres da esCola de forMação vestiraM o 
traje de gala

Sábado à noite, a Escola 
de Formação de Espinho 

- Os Tigres vestiu o seu 
melhor fato para a sua III 
Gala. A animação foi uma 
constante no Auditório 
da Junta de Freguesia de 
Espinho.

O auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho acolheu a III 
Gala da Escola de Formação de 
Espinho - Os Tigres. Com lotação 
mais do que esgotada e com a di-
vertida dupla de apresentadores 
composta por Manuel Alberto e 
Ana Paula, não faltou animação 
no evento.

Vítor Pinhal e Rui Rodrigues, 
dois dos mentores da Escola de 
Formação, agradeceram a pre-
sença do público e destacaram 
o trabalho realizado por todos os 
escalões. “É muito gratificante 
ver o quão longe conseguimos 
chegar com este projeto” desta-
cou Vítor Pinhal. Rui Rodrigues 
centrou a sua atenção nos pais 
dos atletas, pois “sem eles não 
era possível realizar este proje-
to”.

Mário Bernardes, coordenador 

Nacional de Andebol de Praia, 
agradeceu o convite e afirmou 
ser com muito gosto que marca 
presença pela segunda vez nas 
galas. “Este sucesso da Escola 
de Formação é mais do que es-
perado. A qualidade do trabalho 
é óbvia e notória. Somos muito 
importantes para o andebol de 
praia a nível nacional e temos 
tudo para continuar a crescer”, 
destacou.

Já Quirino de Jesus, vereador 
municipal, não esqueceu que o 
concelho “é rico em desportos” e 
por isso projetos deste estilo “são 
muito acarinhados e apoiados 
pela Câmara Municipal”. O apoio 
dado à Escola de Formação vai 
continuar segundo Quirino de Je-
sus desde que exista a promessa 
de que “continuem a dar provas 
do vosso trabalho e de que vale a 
pena fazer desporto”.

A fechar os discursos, Pedro 
Pereira, selecionador nacional 
de andebol de praia mostrou-se 
perplexo com todo o trabalho 
realizado até aqui. “Não se faz 
este trabalho na área da forma-
ção na Espanha, Croácia, Brasil, 
Hungria... nem em lado nenhum. 

Todos os técnicos e pais têm de 
estar orgulhosos com este traba-
lho digno a nível mundial”, refe-
riu.

Antes de subirem ao palco para 
receberem as medalhas de cam-
peões, todos os escalões dedi-
caram uns minutos com apre-
sentações que passaram desde 

as danças até a uma encenação 
de Haka adaptada à Escola de 
Formação.

Recorde-se que este projeto 
de dois anos conta já com cerca 
de duas centenas de atletas e já 
conquistaram títulos de campe-
ões nacionais em diversos esca-
lões. NO

À semelhança das suas con-
terrâneas, a dupla Moreira/Silva 
também conseguiram arrecadar o 
título de campeões nacionais mas 
no escalão de Sub 16.

Num dos escalões mais com-
petitivos dos que disputaram as 
finais do Campeonato Nacional 
de Voleibol de Praia na Praia do 
Azibo, em Macedo de Cavaleiros, 

duas duplas de jovens jogadores 
da Associação Académica de Es-
pinho conseguiram chegar à final.

Tomás Moreira/Rui Silva e Gui-
lherme Maia/Francisco Oliveira, 
mediram forças num encontro 
muito equilibrado e repleto de 
emotividade. A vitória final aca-
bou por cair para o lado da dupla 
Moreira/Silva. NO

... e dupla Moreira/silva taMBéM são CaMpeões 
naCionais Mas eM suB-16

inspirações vareiras ao construir 
um resultado de 2-5.

A maré de azar aparentemente 
continuou pois na primeira deslo-
cação fora de portas nesta fase 
de pré-época, os pupilos de Car-
los Manuel regressaram da Gafa-
nha com uma derrota pela mar-
gem mínima. 

Hoje, dia 17 de agosto, está 
agendado novo encontro frente 
aos Dragões Sandinenses. Dia 24 
de agosto há partida caseira com 
o Pedras Rubras e dia 27 é tempo 
de disputar o Torneio Comenda-
dor Manuel de Oliveira Violas.

Recorde-se que a apresenta-
ção oficial aos sócios será no dia 
20 de agosto, pelas 17h00, num 
encontro com a AD Grijó.

O primeiro jogo oficial do Cam-
peonato Distrital será disputado 
no dia 11 de setembro. O sor-
teio para esta prova terá lugar no 
dia 23 de agosto, por volta das 
18h00. NO 

Pub. 

M
V

anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com

Jogadores vão treinado o físico

44.º aniversário

gd outeiros de parabéns
O Grupo Desportivo de Outeiros celebrou na passada segunda-
feira o seu 44.º aniversário com muita animação em convívio na 
Quintinha em Silvalde. NO
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“Fosse sempre assim e 
Espinho era a melhor cidade 
do mundo” disse um amigo 
enquanto dava uma vista de 
olhos no trabalho nas páginas 
centrais nesta edição do 
Maré Viva. Realmente calor e 
verão não rimam mas fazem 
parelha com turismo e cidade 
repleta.  
Com muito para oferecer a 
diversos patamares, este 
concelho é realmente capaz 
de ombrear com vários outros 
a nível nacional. É certo que 
tem lacunas como também 
aqui mostramos na página 
cinco. Mas nem tudo é assim 
tão mau. Como espinhenses 
temos a responsabilidade 
também de cuidar da nossa 
terra como fazemos com a 
nossa casa. 

PS: Como é habitual nesta 
altura do ano, interrompemos 
aqui a edição regular do Maré 
Viva para um curto período 
de férias.  
Voltamos às bancas no dia 7 
de setembro. 
 
Nuno Oliveira, diretor

até já
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9 de julho a 27 de agosto
Todo o dia
Exposição “desAMORes” - Bi-
blioteca Municipal

15 de julho a 11 de setembro
Todo o dia
3ª edição da Exposição “Peça a 
Peça” - Centro Multimeios

20 de agosto
15h30
Festival Oito24 com “Cia. Circor-
tito: DES pista DOS” – Praia da 
Baía
16h30
Festival Oito24 com “Bombinoff: 
Frizzante ma non troppo” – Praia 
da Baía
17h30
Festival Oito24 com “Maintoma-
no: Ekilibuá” – Praia da Baía
22h00
Festival Oito24 com “Aurea” – 
Alameda 8

27 de agosto
16h00
Festival Oito24 com “Hábitos 
Musicais: Roger Plexico” – Praia 
da Baía
17h00
Festival Oito24 com “Hábitos 

Musicais: Le Parody” – Piscina 
Solário Atlântico
18h00
Festival Oito24 com “Hábitos 
Musicais: Memória de Peixe” – 
Casa Alves Ribeiro
19h00
Festival Oito24 com “Hábitos 
Musicais: LASERS” – Praia da 
Baía
22h00
Festival Oito24 com “Mirror Peo-
ple & X-Wife” – Alameda 8

3 de setembro
15h00
Festival Oito24 com “Atelier: 
‘Land Art’ com Rute Alegria” – 
Parque João de Deus
17h00
Festival Oito24 com “Companhia 
Art’Imagem: Mira! Mira! Miró, Mi-
rando!” – Parque João de Deus
22h00
Festival Oito24 com “Expensive 
Soul” – Alameda 8
Festival Oito24 com “Festa de 
Verão” – Espinho

4 de setembro
12h30
Festival Oito24 com “Sem Espi-
nhas” – Rua 41

Agenda
Artigo de Opinião

COLEGIAL

Farmácias
Quarta-feira, 17 de agosto
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250    

Quinta-feira, 18 de agosto
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Sexta-feira, 19 de agosto
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092       

Sábado, 20 de agosto
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Domingo, 21 de agosto
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409   

Segunda-feira, 22 de agosto
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  

Terça-feira, 23 de agosto
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444 

Quarta-feira, 24 de agosto
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352     

cinema
jason Bourne
18 a 24 de agosto (exceto segunda-feira)

Sessões: 16h30 e 21h30

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Blinky Bill (V.P. 2D)
18 a 24 de agosto (exceto segunda-feira)

Sessões: 14h30

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 4, 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

No interior de um comboio

DetiDoS DoiS joVenS Por 
agreSSõeS e injúriaS
O Comando Distrital de Polícia 

de Aveiro prestou apoio, no dia 
11 de agosto, pelas 20h10, a um 
agente da Esquadra de Carnaxi-
de, Comando Metropolitano de 
Lisboa, aquando da detenção de 
dois jovens, um de 19 anos e ou-
tro de 20 anos, ambos sem pro-
fissão e sem residência fixa, por 
agressões e injúrias a agente de 
autoridade.

Na sequência de distúrbios, en-
volvendo dois indivíduos, no in-
terior de um comboio que fazia a 
ligação entre lisboa e o Porto, o 
agente policial interveio, no sen-
tido de repor a tranquilidade, e 
após ordem de cessar o ruído, os 
indivíduos reagiram violentamen-
te, desferindo-lhes socos.

A detenção foi efetivada com o 
apoio dos elementos da Esquadra 
Policial deste Comando, tendo 
verificado, ainda, que os detidos 
não possuíam título de transporte.

De referir que os jovens já se 
encontram referenciados, nes-
ta Polícia, pela prática de vários 
furtos no interior de residências. 
Foram-lhes apreendidos os se-
guintes artigos por suspeita de 
proveniência ilícita: três colunas 
de som; quatro telemóveis, um 
MP4; dois relógios, dois tablets, 
uns auscultadores, vários carre-
gadores e um canivete com 15,5 
cm de comprimento.

O elemento policial recebeu tra-
tamento hospitalar, não carecen-
do de internamento. NO
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anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt

Mais uma participação da coletividade silvaldense

rancho de Silvalde no Folk 
de castelo Branco
A culminar um mês com muitas participações nos mais diversos 
eventos pelo país, o Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde 
esteve no passado sábado no Folk Cidade Castelo Branco 2016, 
na Beira Baixa,  com temperaturas a rondar os 40 graus.
Pelas 21h30 e já no Anfiteatro das Docas, em pleno centro da 
cidade e perante uma plateia muito bem composta, iniciou-se a 
Sessão Solene de Boas Vindas, onde se começou por ouvir os 
hinos de Espanha e de Portugal.
Após a entrega das lembranças alusivas ao evento e dos 
discursos da entidades locais presentes, iniciou-se à atuação 
dos grupos: Associação Folclorica y Cultural “Gaida”, Tias – Ilha 
de Lanzarote, Canárias (Espanha), Grupo Típico “O Cancioneiro 
de Castelo Branco“, Castelo Branco, Rancho Regional de S. 
Salvador de Folgosa, Maia, Rancho Folclórico da Casa do Povo 
da Glória do Ribatejo, Salvaterra de Magos, o Rancho Folclórico 
S. Tiago de Silvalde e o Rancho Folclórico da Casa do Povo de 
Arouca, Arouca.
Após uma pequena pausa para umas merecidas férias, o 
Rancho de Silvalde, tem já agendado para dia 4 de setembro, 
uma deslocação a Maceira, Leiria, para participar no Festival 
Comemorativo dos 50 anos do Rancho Folclórico de Maceira. MV

Nas Festas em Honra do Senhor do Calvário

Procissão com tapete 
de flores
A majestosa Procissão em honra do Senhor do 
Calvário (Silvalde) teve lugar na tarde de domingo, com 
início às 17h00, presidida pelo Padre Manuel António.. 
A Fanfarra dos Bombeiros Voluntários do Concelho 
de Espinho encabeçaram o cortejo, secundados pela 
Banda Musical S. Tiago de Silvalde.
Como tem sido tradição, a Procissão percorreu 
as principais, artérias da freguesia de Silvalde 
devidamente ornamentadas com um tapete de flores.

Filomena Maia Gomes
Advogada

“Em cima da minha mesa,
…
Tenho o teu retrato, Mãe!
À cabeceira do leito,
Dentro dum lindo caixilho,
Tenho uma Nossa Senhora
Que venero a toda a hora…
Ai minha Nossa Senhora
Que se parece contigo.”
 
(excerto do Poema de José Régio)

A Vida começa aí, nela. 
A fonte de energia
De força
E de resistência
De perseverança
 E de ânimo

De solidariedade 
E de entre-ajuda.
És a criação
A educação
A instrução
A teimosia.
A  ajuda constante
A persuasão
A tenacidade
A paixão, desmedida mesmo.
O amor
O único afecto gratuito
O refugio
O consolo
O afago
E  o aconchego e calor inextinguível do colo, en-

fim….
FMG

jF Silvalde 
e Município 
assinam 
protocolos
Foram assinados no dia 12, 
nos Paços do Concelho, dois 
contratos interadministrativos 
entre a Câmara Municipal 
de Espinho e a Junta de 

Freguesia de Silvalde, sendo 
o primeiro respeitantes à 
delegação de competências 
no âmbito de Manutenção de 
Infraestruturas e o segundo 
respeitante à Gestão de 
Praias.
Relativamente ao primeiro 
documento, a autarquia 
atribuiu 45.000,00 € 
para a Manutenção 
de Infraestruturas e 
repavimentação das 
seguintes vias: Rua Sr. 

dos Aflitos, Rua dos Cinco 
Caminhos, Rua do Barreiro,
Rua do Pinhal Novo e 
Travessa do Pinhal Novo.
Para a Gestão da Praia Pau 
da Manobra, o município 
atribuiu 20.000,00 € à 
Junta que fica desta forma 
responsável por: Vigilância 
e Segurança, Limpeza e 
Higiene, Outras competências 
no âmbito da gestão da 
praia e Receitas dos apoios 
mínimos da praia. MV
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